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Microbiome in Action:
The Case of Microgeo

Microbial biomass and activity
in soil under vegetables growth
in diferente cropping system



INTEGRAÇÃO ENTRE GRUPOS DE PESQUISA: 
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1.578.616 ha
+ 120.000 ha Mercosul
ÁREA TOTAL 

3.128
+ 295 Mercosul
Nº BIOFÁBRICAS CLC®

LIMEIRA / SP
Fundação da Microgeo: 2.000



+
Esterco Bovino ou 

Conteúdo Ruminal: 
15% do volume do 

tanque

MICROGEO®
5% do 

volume do 
tanque

+

Tanque
Complete o 
volume com 

água 

+

Biofábrica CLC® Própria ao local de uso 

15 dias após , 
pronto para uso

Repor 2,5% do 
volume usado 



RIZOSFERA: 
Interface 
Solo - Planta

Biogeografia e Biodiversidade   Monocultivo

IMPACTOS! 
Reducionismo microbiológico:
Compactação, salinização, pragas e doenças

Exsudados

VIDA LIVRE

Diversidade de exsudados = 
diversidade dos microrganismos MITIGAÇÃO DOS IMPÁCTOS 

E MAIOR EFICIÊNCIA DOS 
FATORES DE PRODUÇÃO!

150 L/ha



BRASIL:
• APTA/IAC - Piracicaba/SP
• CCGL Tec - Cruz Alta/RS
• EMBRAPA Trigo - Passo Fundo/RS
• ESALQ/USP - Piracicaba/SP
• FAPA - Guarapuava/PR
• Fundação MS - Maracaju/MS
• Fundação MT - Rondonópolis/MT
• Fundação PROCAFÉ - Varginha/MG
• UENP - Bandeirantes/PR
• UEPG - Ponta Grossa/PR 
• UEM - Maringá/PR
• UNESP - Jaboticabal/SP
• UNICAMP - Campinas/SP

ARGENTINA: 
• FAUBA – Buenos Aires
• IDAGRO – Buenos Aires

USA: 
• E.E. de Lamberton /UM - Minessota 

P&D





PROGRAMA DE REESTRUTURAÇÃO DO SOLO :



Biodiversidade Exclusiva

ANÁLISE MOLECULAR DO ADUBO BIOLÓGICO DE 4 BIOFÁBRICA CLC® :

Fonte: Andreote - ESALQ/USP



Biodiversidade do solo com MICROGEO®        ( Fase 1) 

Fonte: Andreote et al. - ESALQ/USP

Solo COM 

MICROGEO

Solo

SEM Microgeo
Similaridade Cultura Estado

1711/01/01 1711/01/01 9% Pasto RS

1524/14/01 1524/14/01 11% Soja RS

1525/14/01 1525/14/01 11% Soja RS

607/12/01 607/12/02 16% Milho MG

1837/14/01 1837/14/01 35% Milho PR

1199/15/01 1199/15/01 37% Tomate MG

1191/03/01 1191/03/01 41% Soja PR
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PROJETO       

SAÚDE DA  TERRA

Fonte: Leopoldo S. Matsumoto  UENP / FALM,  Bandeirantes, PR

BIOMASSA  E  ATIVIDADE  MICROBIANA  NO  SOLO  EM 

DIFERENTES  SISTEMAS  DE  MANEJO

Sistema de 
cultivo           

0 – 10 cm    
profundidad

e    

Biomassa 

microbiana

mg.Kg-¹ 

solo

Resultado 

Adicional

Kg.Ha-¹ 

solo

Respiração 

basal                       
mgC-CO2 Kg¹

Quociente 

metabólico   
mgC-CO2 g-¹ 

BMS

Convencion

al

179,33 c ----- 33,41 a 0,186 a

Orgânico 238,59 bc 148,2 (33%) 24,02 ab 0,109 ab

MICROGEO 327,65 ab 370,8 (83%) 25,87 ab 0,081 b

Mata 407,51 a 530,5 

(118%)

15,37 b 0,038 b

CONCLUSÃO: Conclui-se que no manejo com adubação biológica, o 

solo se encontra próximo ao equilíbrio observado na mata nativa.

AUMENTO DA BIOMASSA BIOLÓGICA DO SOLO
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Sistema de 

Cultivo
Esporos Micorrizas

100ml-¹ solo

Ganho % com 

Adubação 

Biológica

Convencional 23,25
49% / Orgânico

165% / 

Convencional

Orgânico 41,50

Adubação 

Biológica
61,75

Associações biológicas benéficas nas raízes

Fonte: Leopoldo S. Matsumoto  UENP / FALM,  Bandeirantes, PR



Reestruturação Física do Solo       (Fase 1) Minimizando 
impactos

Fonte: Jackson Fiorin – CCGL Tec

Tabela 1. Avaliação da estrutura do solo em resposta à utilização da adubação biológica com Microgeo® em áreas de 
produção de grãos, sob Sistema Plantio Direto. CCGL TEC, Cruz Alta, RS, 2014.

Tratamento Profundidade (m) Densidade (Mg
3
 m

-3
) 

 Porosidade do Solo (m3
 m

-3
) 

MACRO MICRO TOTAL 

 -----------------------------------------  Área 1 – Pivo 06 (Coimbra) ---------------------------------------- 

Testemunha 0,00 – 0,07 1,36 a  0,075 b 0,405 ns 0,480 ns 
Microgeo® 0,00 – 0,07 1,30 b  0,096 a 0,406 0,503 

        
Testemunha 0,07 – 0,14 1,38 ns  0,058 ns 0,416 ns 0,474 ns 
Microgeo® 0,07 – 0,14 1,37  0,063 0,412 0,475 

        
Testemunha 0,14 – 0,21 1,37 ns  0,065 ns 0,414 ns 0,479 ns 
Microgeo® 0,14 – 0,21 1,33  0,080 0,413 0,493 

        

 -------------------------------------------  Área 2 – Coxilha do Meio  --------------------------------------- 

Testemunha 0,00 – 0,07 1,45 a  0,078 b 0,370 ns 0,448 b 
Microgeo® 0,00 – 0,07 1,26 b  0,110 a 0,408 0,518 a 

        
Testemunha 0,07 – 0,14 1,61 a  0,051 ns 0,332 ns 0,384 b 
Microgeo® 0,07 – 0,14 1,44 b  0,070 0,379 0,449 a 

        
Testemunha 0,14 – 0,21 1,54 ns  0,063 ns 0,385 ns 0,448 ns 
Microgeo® 0,14 – 0,21 1,40  0,078 0,390 0,468 

        

 -------------------------------------------  Área 2 – Granja Pinheiros  --------------------------------------- 

Testemunha 0,00 – 0,07 1,38 ns  0,071 ns 0,401 ns 0,472 ns 
Microgeo® 0,00 – 0,07 1,40  0,074 0,392 0,466 

        
Testemunha 0,07 – 0,14 1,52 ns  0,062 ns 0,359 ns 0,421 ns 
Microgeo® 0,07 – 0,14 1,50  0,060 0,365 0,425 

        
Testemunha 0,14 – 0,21 1,55 ns  0,049 ns 0,360 ns 0,409 ns 
Microgeo® 0,14 – 0,21 1,57  0,042 0,360 0,402 

 

4,4%  

13,1%  

10,6

%  

28%  

41%  

16,9%  

15,6%  

*Média de três repetições. Médias seguidas pela mesma letra, na mesma profundidade e na 
mesma área, não difere entre si, pelo teste de Ducan (p<0,05).

5 aplicações:
Feijão, aveia, 
milho,soja e trigo

5 aplicações:
Soja, trigo, soja,
aveia e milho 

3 aplicações:
Trigo, soja e
aveia

Conclusão: Houve efeito significativo pela utilização da adubação biológica com Microgeo®
na melhoria da qualidade física do solo em áreas de produção de grãos sob Sistema Plantio 
Direto.  Existe interação entre a sequência de cultivos e o número de aplicações, para que 
haja melhoria das condições física do solo, promovida pela adubação biológica Microgeo®, 
se manifeste de forma significativa. 



IMPACTO: falta de chuvas

Fonte:  Marques, M.O. et al.,2012 - UNESP

Efeito da aplicação de MICROGEO em solo cultivado com 
cana-de-açúcar, com doses crescentes de fertilizantes 

minerais.

?

Plantio
de CANA

colheita



Salinização do solo

Afetou a produtividade

Fonte: Marques, M.O. et al, 2012 - UNESP



Condição 

adequada 

ao solo

Densidade Aparente em Solo Cultivado com Cana-de-Açúcar Com Microgeo®

>Eficiência Nutricional    
> Maior Produtividade 

Redução na 
densidade do solo

Fonte: UNESP, 2013-2014

Fonte: Michender, FEAGRI UNICAMP, 2015

Produtividade Cana-soca (2º corte) – t/ha



Fonte: Larissa D.A. Cardoso, Daniela F. Rezende, ULBRA, 2016

DESENVOLVIMENTO DA CULTURA DO MILHO EM SOLOS TRATADOS COM 
ADUBAÇÃO BIOLOGICA E MINERAL

30 dias após a semeadura : 



Eficiência Nutricional e Produtividade   (Fase 2)

Presença de hormônio AIA, 
que estimula o enraizamento

Graph: AIA content in bacterial cultures. Samples: (1) 
CLOT; (2) E.l.; (3) MICROGEO®; (4) A. Brasilense; (5) 
CMR165; (6) PAC. 

Fonte: FAUBA/IDAGRO

Produtividade: 

5000

5200

5400

5600

5800

6000

kg
 h

a-
1

Produtividade de Milho safrinha

15%

Testemunha MICROGEO

Fonte: Fundação MS



Dalton Komagome, Floresta PR, Safrinha Milho 2012

TESTEMUNHA

VOLUME VOLUME
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MENOR SALINIZAÇÃO MAIOR SALINIZAÇÃO

Reestruturação do solo e enraizamento na maior 
eficiência dos fertilizantes
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Sanidade Vegetal    (Fase 2)

40

41

42

43

44

45

46

sc
 h

a-
1

Produtividade da soja em área 
com nematóides

11%

Testemunha MICROGEO

Ganho de produtividade

em áreas com nematóides

Minimizando 
impactos

Fonte:  Fundação MT



FONTE: Katia R.F.S Estrada, UEM, 2016

Resultado da produção de proteínas por até 120 h (5 dias), no milho 

Redução de Doenças de Solo e Pressão de Pragas

GLICIOLINA



FONTE: ESALQ/USP

Microgeo® na fecundidade e sobrevivência do Ácaro 
Tetranychus urticae

Tratamentos: aplicação do Adubo Biológico foliar nas concentrações: 0, 5, 10, 15 e 50%



ADUBAÇÃO 
FOLIAR A 

3%

TESTEMUNHA

RESULTADOS MICROGEO TESTEMUNHA

OVOS/ ÁREA FOLIAR 5,66 10,47

FLORES/ PLANTA 1,933 0,1333

PESO DO FRUTO (g) 49,81 (+28%) 38,86

FONTE: ESALQ / USP

Manejo Ecológico da Mosca Branca no cultivo de 
Tomate



8%
1%

19%

9%

42%

16%

5%
Manejo Físico

Enraizamento

Controle de pragas

Irrigação

Fertilizantes

Controle de doenças

Microgeo

Lucratividade
Composição do Custo Médio de 14 culturas no Brasil

Fase 1

Fase 2

28%

67%

5%

Fonte: Adaptado de Agrianual 2015



Produtividade com estrutura ativa



MICROGEO®
RESOLVE & VAI ALÉM!

OBRIGADO !

pd@microgeo.com.br


